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Durante todo o curso da história e especialmente em nossos dias o vício foi negociado e teve um “preço”.

O aético foi e continua sendo remunerado de diversas formas.
Ou ainda, é inegável que existe um “mercado do vício”, desde os pequenos até os grandes, envolvendo pessoas de todas as classes.

A ganância, o caminho tortuoso para alcançar objetivo por via tortuosa, tem gerado remuneração e em alguns casos constitui e ainda se constitui em fonte habitual de ganhos.

Tal realidade cria dificuldades aos virtuosos, mas, amplas facilidades aos desonestos. 

Ao ambicioso pouco interessa o que venha a acontecer com as outras pessoas, desde que ele consiga o almejado.

Por dinheiro, privilégios ou concessões existem indivíduos que prejudicam até a própria família; outros chegam, inclusive, a negociar o destino de toda uma comunidade, a ceifar vidas e destruir patrimônios.

Os limites nessa macabra marcha de pretensões, na base de um “certo preço”, são de difícil previsão e estabelecimento.

No campo das fraudes, pois, muita coisa é “negociada” a cotações diversas, sob circunstancias variadas.

Basta uma “tarifa satisfatória” e é possível encontrar quem, com esta contentando, cometa qualquer delito, por mais hediondo que seja.

A técnica de “comprar consciências e atitudes” existe porque não faltam os que se vendem e isto é tão antigo quanto o é a civilização.

No mundo a prática da corrupção tem sido generalizada e no Brasil nunca se teve noticia de tanta desonestidade no campo da atividade pública quanto no período da primeira década do século XXI.

Mesmo em países ditos de primeiro mundo, onde seria de esperar-se um nível de educação ética de qualidade, de há muito a prática dos atos tortuosos na política ocorrem.
Mesmo em civilizações muito antigas, de ideologias que se dizem honestas com o povo, ocorrem mazelas morais.

Assim, por exemplo, na década de 60 do século passado, os “socialistas” do Japão eram censurados publicamente por suas práticas corruptas, como ressalta a obra de  Hakan Hedberg sobre o “Desafio Japonês”. 
Famosa se tornou há mais de 2.000 anos a acusação de Marco Túlio Cícero ao governador da Sicília, Verres sobre a apropriação de dinheiro público, em manobras que incluíram adulterações e omissão de livros contábeis. 

Em todos os tempos, em todos os locais, pois, a falta de caráter sempre esteve associada a fruição de vantagens políticas e monetárias, remunerando o vício.

Importar-se mais com o que “vai usufruir” do que com a natureza do que “vai fazer” ou com a “responsabilidade que assumiu” tem sido uma constante e é da natureza dos aéticos e ambiciosos.

Os “caçadores de recompensas”, os “traficantes de influências”, “os que governam as máquinas do vício”, se institucionalizaram.

Corruptores e corruptos ora isoladamente, ora em grupo, estão presentes em todas as partes, especialmente nas áreas públicas, nas das grandes empresas e no “crime organizado”.

São em geral os que possuem o poder da decisão, o comando, os que cometem os mais escabrosos delitos.

Destruindo confianças, levantam-se calúnias, urdem-se tramas e até assassinatos e execuções massificadas se consumam, com o intuito de obter favorecimentos e manutenção de negócios à margem da lei, de naturezas diversas.

O cuidado, pois, no relacionamento, procurando-se eliminar riscos, é dever que se impõe a quem vive em sociedade.

São habituais os delitos cometidos por inveja, despeito e orgulho; perfídias se cometem, na esperança de praticar vinganças ou receber remunerações.

Há sempre um propósito de ganho de algo nas negociações viciosas.

Nos fins do século XV, para citarmos um só exemplo, por relevante que foi na vida de Florença, comunidade que foi berço de cultura, ocorreu uma grande rivalidade entre os poderosos banqueiros Médici e Pazzi.

Primeiro foi a vez dos Pazzi pagarem alto para que Bernardo Baroncelli assassinasse os dois irmãos Médici – Lourenço e Giuliano.

A chacina foi planejada para ocorrer dentro de uma catedral, na hora da missa, como, de fato, ocorreu.

Lourenço, hábil no manejo da espada, apenas feriu-se, mas, Giuliano não conseguiu escapar e foi assassinado.

O matador, escondendo-se no próprio templo, dali, depois, fugiu para a Turquia.

Ocorreu, então, a oportunidade dos Médici e estes fixaram alto preço pela captura de Baroncelli.

Como era alto o valor, os turcos entregaram o matador e este foi, então, enforcado em Florença.

Mandou, então, Lourenço, que o artista Boticelli pintasse um quadro sobre a punição, para perpetuar o exemplo, pagando boa soma em ouro pela obra; concluído o quadro ele o fez exibir com destaque em lugar público, no Palácio do Estado.

Pelo poder, pela vantagem, pois, tudo se fez e ainda se faz (basta rever páginas da História de grandes assassinos como Hitler e Stalin que jamais pouparam milhões de vidas para garantir a ditadura que impuseram).

A proteção contra essa casta de “compradores e vendedores de consciências”, vis seres inescrupulosos, requer tranqüilidade e fuga a envolvimentos.
Há sempre alguém disposto a comprar favorecimentos e a vender vantagens, mas o procedimento ético recomendável, diante disto, deve ser o que se  inspirar em habilidade de não só resistir aos assédios, mas, especialmente não aceitar passivamente tais anomalias como se fossem fatos naturais, embora comuns na vida dos povos.
